
arroz, feijdo, abóbora e carne seca 

Estudantes da Universidade 
Rural improvisam restaurante 
e vendem prato por Cr$ 15 

Com o bandejão fechado pela Reitoria desde quar­
ta-feira, os estudantes de outros Estados e os estrangei­
ros que moram na Universidade Rural - em greve hâ 
um mês em protesto pela abertura de inquéritos poli­
cial e administrativo contra 83 professores e pela de­
missão de um outro - improvisaram um restaurante 
em sua sala de estudos e, por Cr$ 15 o prato, serviram 
ontem arroz, feijão, abóbora e carne seca. 

Solidários, os professores residentes no local rece­
eram alguns deles para o almoço, mas o clima é de 

revolta, pois os alunos vêem o recesso decretado pela 
Universidade, até o dia 26, como forma de pressão a seu 
movimento. "Só ibemos isso", declarou o Vice-Reitor, 

rofessor Vicente de Paulo Graça, "em beneficio dos 
próprios estudantes, para que eles não percam o se 
mestre". 

Apesar do recesso se esten­
der oficialmente até dia 27 
um domingo), o Vice-Reitor 
garantiu que, caso os estu­
dantes não resolvam termi­
nar com a greve, o Conselho 
Universitério se reunirá mais 
uma vez, provavelmente dia 
28, para decidir que medidas 
tomar. "De qualquer forma", 
dvertiu, "o bandejão não se­

J'á. reaberto enquanto os estu­
dantes não voltarem às 

ulas." 
O fechamento do bandejão, 

da biblioteca e da sala de 
estudos (reaberta pelos estu­
dantes quinta-feira) são mais 
um capitulo da novela de de­
~ntendimentos que se arras­
ta na Universidade Rural des­
de setembro, quando um es­
tudante foi atropelado próxi­
mo ao campus e, por falta de 
socorro imediato do posto 

édico da Universidade, 
morreu. 

Os estudantes resolveram 
se reunir para fazer algumas 
reivindicações, para evitar a 

fa e 

fessor, Walter Motta Ferreira, 
da cadeira de Cunieultura 
prontiftcou-se a dar o aviso 
da reunião em uma das salas 
de aula. Dias mais tarde, fo 
demitido, acusado de incitar 
os alunos a promoverem ma 
nifestações. 

A Associação de Docentes, 
depois de t.entar entrar em 
entendimentos com a Reito­
ria para a readmissão do cole­
ga punido, sem sucesso, resol­
veu retardar o conceitos do 
alunos. A Reitoria indicou 83 
nomes às autoridades poli• 
ciais, que, de imediato, abri­
ram inquérito contra eles. 

Em telegrama enviado ao 
Reitor Artbur Orlando Lopes 
da Costa, segunda-feira, o Se­
cretério de Ensino Superior 
do MEC, professor Tarcisio 
Guido Della .Benta, solicita 
medidas concretas para ores­
tabelecimento da normalida­
de na Universidade, que j 
admite a possibilidade de 
readmitir o professor Walter 
Motta, desde que o Departa 
mento do qual fazia parte 

ite. 
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